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Ap r e s e n t a ç ã o
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O ELCAS é um projeto de pesquisa que teve como objetivo avaliar, ao longo do tempo, os estágios de mudança de
comportamento de adolescentes na atividade física e em outros comportamentos relacionados à saúde.

Com o apoio da Secretaria de Estado de Educação de Minas Gerais (SEE/MG), a fase I do projeto foi realizada com
estudantes da rede pública estadual (urbana e rural) do município de Montes Claros – MG, que frequentavam o
primeiro ano do ensino médio em 2022 e 2023.

Assim, este relatório apresenta os principais resultados obtidos na fase I da pesquisa! 

O projeto foi desenvolvido por pesquisadores vinculados aos Programas de Pós-Graduação em Saúde da
Universidade Estadual de Montes Claros – Unimontes, em parceria com pesquisadores de outras Universidades. E, a
pesquisa foi financiada pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais – FAPEMIG (Edital
001/2022 – Apq-0711-22).



P e r f i l  E s c o l a r ,  S o c i o d e m o g r á f i c o  e  E c o n ô m i c o

(OMS, 1986; Brasil, 2007; Kagesten; Van Reeuwijk, 2021)



P e r f i l  E s c o l a r ,  S o c i o d e m o g r á f i c o  e  E c o n ô m i c o

Participaram
do estudo

Distribuídos por 20 escolas (18 urbanas e 2 rurais) públicas estaduais do
município de Montes Claros - MG.
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1.616 adolescentes



Matutino
59.6%

Integral
25.2%

Vespertino
9.2%

Noturno
6%

Sexo Idade Turno que estuda

P e r f i l  E s c o l a r ,  S o c i o d e m o g r á f i c o  e  E c o n ô m i c o

50,4%
Feminino

49,6%
Masculino

Os resultados indicaram maior prevalência de meninas (50,4%), de alunos com 15 anos de idade (57,8%) e
que estudavam no turno matutino (59,6%).
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P e r f i l  E s c o l a r ,  S o c i o d e m o g r á f i c o  e  E c o n ô m i c o

0 10 20 30 40 50 60

Branca

Negra

Pardo (moreno)

Amarela (oriental)

Indigena

81,7%
Não

81,7%
Não

18,1%
Sim

18,1%
Sim

Cor da pele*

Estudam e trabalham

* Informação autorreferida pelos adolescentes.

Trabalhos mais 
prevalentes 
informados:

Ajudante de Obras; 
Atendente de loja; 
Babá; 
Entregador; 
Jovem aprendiz; 
Vendedor. 

25,9%

10,8%

58,8%

2,8%

0,8%
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P e r f i l  E s c o l a r ,  S o c i o d e m o g r á f i c o  e  E c o n ô m i c o

0 5 10 15 20 25 30 35

Analfabeto/
Fundamental I Incompleto

Fundamental I Completo /
Fundamental II Incompleto 

Fundamental II completo/
Médio Incompleto 

Médio Completo /
Superior Incompleto 

Superior Completo 

5,2%

11,2%

22,8%

35,3%

24,7%

Estudantes com filhos

1,4%

Escolaridade dos
pais/responsáveis

Renda familiar*

* Realizada por meio do Critério de Classificação
Econômica Brasil (ABEP, 2022), com estimativas de

renda domiciliar mensal para os estratos
socioeconômicos. Classificando as renda em (da maior

para a menor): A; B1; B2; C1; C2; DE. 
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A B1 B2 C1 C2 DE

8,7%

24,3%

29%
25,7%

3,2%

9,1%
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A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

(OMS, 2020)



94% dos adolescentes
relataram NÃO

apresentar
comprometimento de

saúde para a prática de
atividade física

Nível de atividade física

A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

Entre os adolescentes, 65,4% estavam ativos fisicamente, sendo os
meninos mais ativos, quando comparados com as meninas.

Transporte para
a escola Inativo:

33,4%

Ativo: 
66,6%
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Participação nas aulas de educação
física escolar

34.7%

23.6%

18.5%

14.9%

8.2%

Prática de esportes, dança ou
jogos fora da escola na semana
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Prática de atividade física quando
comparado à outros adolescentes

A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

15,3%

32,4%

52,3%

Não

participam Participam

raramente Participam

frequentemente

Cinco vezesCinco vezes

Quatro vezesQuatro vezes

Uma vezUma vez

Duas ou três vezesDuas ou três vezes

Nenhuma vezNenhuma vez
26,9%

25,2%

20,4%

15,8%
11,7%
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Não praticavam
52.7%

Ambos praticavam
18.3%

Somente o pai
14.6%

Somente a mãe
14.4%

Prática de atividade física dos pais Locais públicos para a prática de atividade
física perto da residência do adolescente

A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

75,8%

18,2%

6,0%

Sim

Não

Não sabe
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Atividades realizadas no tempo de lazer

A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

17__

Dias da semana Finais de semana Ambos

Ler 47,5%

Assistir filmes/séries/TV 21,2%

Usar internet/redes sociais 27,3%

Jogar videogame 23,9%

Tocar instrumentos musicais 28,6%

Passear 13,2%

Ficar à toa/descansar 14,2%

Ler 23,9%

Assistir filmes/séries/TV 28,2%

Usar internet/redes sociais 3,5%

Jogar videogame 38,3%

Tocar instrumentos musicais 49,7%

Passear 57,5%

Ficar à toa/descansar 50,9%

Ler 28,5%

Assistir filmes/séries/TV 50,7%

Usar internet/redes sociais 69,3%

Jogar videogame 37,8%

Tocar instrumentos musicais 21,7%

Passear 29,3%

Ficar à toa/descansar 34,9%



Barreiras para a prática de atividade no tempo de lazer

Não
70.4%

Sim
29.6%

A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

Falta de tempo: 34,2%

Falta de locais adequados: 14,7%

Clima: 5,3%

Falta de recursos financeiros: 15,1%

Em casa ninguém faz: 10,0%

Preferência por outras atividades: 5,8%

Condições de saúde: 3,6%

Falta de interesse / motivação: 27,5%

Falta de companhia: 18,9%
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Estágios de mudança de comportamento para a prática de atividade física

A t i v i d a d e  F í s i c a  e  L a z e r

Permite identificar os indivíduos que desejam realizar mudanças na atividade física em comparação aos que não estão
dispostos, classificando os participantes nos seguintes estágios (Dumith; Domingues; Giganteo, 2008):  

Pré-contemplação: não existe a intenção de praticar atividade física; 
Contemplação: existe a intenção de praticar atividade física, mas ainda
não há a ação;
Preparação: existe a intenção de praticar atividade física e o indivíduo
pretende começar a praticá-la em um futuro próximo; 
Ação: a mudança de comportamento existe, mas o tempo de prática de
atividade física é inferior a seis meses; 
Manutenção: o comportamento foi adquirido e mantido, praticando
atividade física há mais de 6 meses.

Pré-contemplação
12,4%

Contemplação
15,4%

Preparação
22,2%

Ação
22,3%

Manutenção 
27,6%

19__



P e r f i l  d e  S a ú d e

(Brasil, 2010)



Consumo diário de alimentos ultraprocessados *

Sim
66.6%

Raramente
17.6%

Não
15.8%

Consumo de alimentos enquanto assiste TV/estuda

P e r f i l  d e  S a ú d e

Sim: 68,5%      Não: 31,2%

* O consumo diário de pelo menos um grupo de alimentos
ultraprocessados (refrigerante; alimentos industrializados; fast
food; guloseimas) foi determinado pela resposta afirmativa ao
consumo de pelo menos um dos grupos em todos os sete dias

da semana investigada.
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Sonolência diurna excessiva * Dependência de uso do smartphone **

P e r f i l  d e  S a ú d e

Não: 28%

Sim: 72%

Não
45,1%

Sim
54,9%

* Nos hábitos de sono foi aplicada a Escala de Sonolência Diurna Pediátrica – PDSS (Drake et al., 2003).

** A dependência do uso de smartphone foi verificada pela versão traduzida e adaptada do SPAI-BR - Smartphone Addiction
Inventory (Khoury, 2017). 22__



Sintomas de depressão * Sintomas de ansiedade * Sintomas de estresse *

Normal 39,6% Leve 10,8%

Moderado 17,7%

Grave 10,7%

Extremamente Grave 21,2%

Normal 46,3% Leve 8,6%

Moderado 15%

Grave 17,8%

Extremamente Grave 12,4%

Normal 37,5% Leve 6,8%

Moderado 14,1%

Grave 8,5%

Extremamente Grave 33,1%

P e r f i l  d e  S a ú d e

* Questões de saúde mental verificadas através de instrumento validado (Vignola; Tucci, 2014).
23__



Percepção da qualidade da
audição

Uso de fones de 
ouvido

Volume do fone

P e r f i l  d e  S a ú d e

Boa:
64,4%

Média:
34,7%

Ruim: 0,9%

Não:
25,5%

Sim:
74,5%

20,4%

30,7%

28,5%

20,4%

Não usa fones

Volume moderado

Volume alto

Volume máximo
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A n t r o p o m e t r i a  e  I m a g e m  C o r p o r a l

(Quadros et al., 2010; Pinho et al., 2019)



Índice de Massa Corporal - IMC *

Obesidade abdominal **

A n t r o p o m e t r i a  e  I m a g e m  C o r p o r a l
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* O IMC foi construído a partir do peso e altura coletados pelos pesquisadores, de acordo com a fórmula: Peso (Kg) / Altura (m)².
Após criação do IMC, o mesmo foi categorizado com valores para sexo e idade dos adolescentes (OMS, 2007). 

** A obesidade abdominal foi verificada através da coleta da circunferência de cintura e categorizada para a população de
adolescentes (Taylor et al., 2000).

3,4% Abaixo do ideal

72,9% Ideal

16,0% Sobrepeso

7,7% Obesidade

87,2%
Não

87,2%
Não

12,8%
Sim

12,8%
Sim



Percepção do peso corporal

Satisfação com a imagem corporal *

Ideal
55.8%

Abaixo do Ideal
24.3%

Acima do Ideal
19.9%

Satisfeitos

Insatisfeitos com o excesso de peso

Insatisfeitos com a magreza

0

10

20

30

40

A n t r o p o m e t r i a  e  I m a g e m  C o r p o r a l

27__

28,9%

39,4%

31,6%

* Avaliação da imagem corporal através da Escala de Silhuetas (Stunkard et al., 1983).



E x p e c t a t i v a s  F u t u r a s

(Oliveira et al., 2003)



Para cursar 
a universidade

Para a prática de 
atividade física e esportes

Para os hábitos 
alimentares saudáveis

E x p e c t a t i v a s  F u t u r a s

29__

Sim: 64,8%
Não: 9,9%
Não sabe: 25,3%

Mais que o habitual: 77,4%
A mesma quantidade: 15,8%
Menos que o habitual: 6,8%

Mais que o habitual: 67,4%
Semelhantes ao atual: 30,1%
Menos que o habitual: 2,5%



C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s



C o n s i d e r a ç õ e s  F i n a i s

Com isso, agradecemos especialmente a participação dos 
adolescentes das escolas públicas do município de Montes Claros-MG, ao

apoio da Unimontes, da SEE-MG e à FAPEMIG por financiar a pesquisa.

A g r a d e c i m e n t o s

Os resultados aqui apresentados oportunizarão novas análises na pesquisa acadêmica. 

E, dessa forma, poderão contribuir na discussão sobre condições de saúde e hábitos
comportamentais dos adolescentes, de maneira a subsidiar ações e políticas públicas voltadas ao
atendimento a essa fase da vida, introduzindo programas que estimulem a prática de atividade
física regular e melhorando os espaços públicos e reforçando a segurança nesses locais.
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Saiba mais sobre o Projeto ELCAS em nossas redes sociais

Site: 
https://www.nupese.unimontes.br
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Instagram: @nupesemoc
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